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A laa 9:

ImB croz blanca.
A las 10

LOS DINEROS D JL SICRIST4N
El Tienes 31 del corriente ESTREÍTO de la pro oio- 

Bft zarzuelaea tres aotosi titulada E l  á n g e l  g u « r«
^iík*prízlnia Bemuia ESTRRN’O d é la  zarzuela en an .oto, titulad * l«os P i i r í ta n .a .
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Madrid, agosto 29.
E q a lffan o s  o iron los poU tlcos se  h a 

b la  con  lo s is te n c ia  d e  q a e s e  t r a b a ja  
en  S an  S e b a s tiá n  p a r a  q u e  e l  se íio r 
S a g a s ta  a b a n d o n e  la  p re s id e n c ia  d e l 
Consf^jo d e  M in is tro s , re o rg a n iz á n d o  • 
se e l G a b in e te  co n  m ie m b ro s  d e  la s  
d ife re n te s  fra n c io n e s  q u e  fo rm a n  e l 
parcidu  lib e ra l ,  fu n d á n d o se  los p a r t i 
d a rio s  d e  e s ta  so lac id n  e n  e l m a l e s ta 
do d e l se fio r  S a g a s ta .

S in e m b a rg o ,  e s  c re e n c ia  g e n e ra l 
q u e  e l se fio r S « g a s ta  n o  a b a n d o n a rá  
la  p re s id e n c ia  p a ra  d a r  l a g a r  á  u n  
M in is te r ii  in te rm e d io , s in o  p a ra  d a r  
el p o d e r a l  p a r t id o  c o n se rv a d o r.

: t v u i t e p o s

DS AY£B.

Vima, agosto 28.
E l e z -m in U tro  b ú lg a ro , S r. S ta m - 

b a lo w , h a  h e c h o  & u n  periód ico  a u s 
tr ía c o  rev e lac io n es  po líticas .

H a  d ich o  q u e , c n a n d o  e ra  m in is tro , 
B á s t a l e  o frec ió  m ed io  m illó n  d e  ru« 
b lo s p a ra  q u e  d e s tro n a se  a l  p rin c ip e  
F e rn a n d o  d e  B u lg a r ia .

H a  a c u sa d o  a l p r in c ip e  d e  e s ta r  e n 
t re g a n d o  e l  p a ís  á  lo s  ru so s .

B io eu  d e  B o h e m ia  q u e  la  p o b la 
c ió n  d e  P la s s ,  h a  sido  d e s trn fd a  p o r 
u n  in cen d io . E n t r e  los edificios in c e n 
d iad o s  se  h a lla  e l  p a la c io  del p rin c ip e  
d e  M e tte rn ic h .
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F Z E E B E  SA L E S.

Ü  H E R E S G l i  DHL C O N D E S A D O
(Bibiana de Hontrnorán»')

De reata eu La QaUría Literaria, Obispo ss.

entendí) bien oon la Marquesa, qne se 
interesaba por Gilberto Morel como si 
le .ooDooiese. Pero si Silvestre nom
braba á Felipe de Montmorán, parecía 
contrariada. Había oonolnído el joven 
por comprender qne la Marquesa no 
quería á loa Montmorán, y ya no ha
blaba de Felipe.

xxni

¡A buela!

Se aproximaba el ña  dal año y oon 
él el ña de la licencia de Silvestre. May 
pronto sería preciso partir. A la dicha 
de tenerle á su lado se mezclaba nn 
poco de tristeza.

Haradeno reprendía á  en mnjer 
cuando la sorprendía enjagándose las 
lagrimas; ¡era preciso ser razonable!

hondares, id, id.
E s tá  a g o n iz a n d o  e l  c o n d e  d e  P a r í s .  

S í  e n c u e n tr a  ro d e a d o  d e  s u  fa m ilia .
H a  m u e r to  L o rd  A lb em arlp .

Washington, id. id.
D e sd e  h o y  r ig e  e l  n u e v o  a ra n c e l  d e  

a d u a n a s , v o ta d o  p o r  la s  C á m a ra s , á  
p e s a r  d e  n o  h a b e r lo  f irm a d o  e l p r ^ i -  
d e n te  C lev e lan d .

L ) s  C á m a ra s  h a n  su sp e n d id o  su s  se 
siones.

L a  S a ya , id. id.
S e g ú n  te le g ra m a  d e  B a ta v ia  la  e x 

ped ic ió n  h o la n d e sa  q u e  sa lló  p a r a  c a s 
t ig a r  á  los in d íg e n a s  d e  la  Is la  L o m - 
b o k , h a  p e rd id o  1 6 4  h o m b re s , contA n- 
d o se  e n tr e  e llo s e l  g e n e ra l  V a n  H a m  y 
14  oficiales.

Tierna, id. id.
D ic e n  d e  S a n  P e te r s b u rg o  q u e  e n  

J e s e k  se  a m o tin ó  u n  re g im ie n to  d e  
cosacos, los q u e  fu e ro n  ce rca d o s  p o r 
t ro p a s  le a le s , re d u c ie n d o  á  p r is ió n  3 0  
d e  lo s  c a b e c illa s , lo s  c u a le s  fu e ro n  
m u e r to s  á  la tig az o s .

Paris, id. id.
D icen  a l  « J o u r n a l  d e sD eb a ts i”  d e s 

d e  S a n  L u is , S sn e g a m b ia , q u e  los 
tu a re g s  d e r ro ta ro n  á  la s  fu e rz a s  f r a n 
cesa s  s ig u ién d o las  h a s ta  J lm b u o to o .

L a  g u a rn ic ió n  f ra n c e s a  h izo  d e s 
p u é s  u n a  sa lid a  y  tu v o  q u e  r e t i r a r s e  
p a r a  la  c iu d a d . A  c a u s a  d e  e s te  e n 
c u e n tro  los tu a re g s  c o m e tie ro n  g r a n 
d es a se s in a to s  en  t r e s  co m p afila s  f r a n 
cesas.

U£ HOY.

Nueva T o r \  agosto 29.
D icen  d e  B u e n o s  A lte s  q u e  a llí se 

c o m e n ta  e l h e c h o  d e  q u e  e l  G o b ie rn o  
a rg e n tin o  e s té  p re p a ra n d o  m a n io b ra s  
m ili ta re s  e n  g ra n d e  e sc a la .

T a m b ié a  l la m a  la  a te n c ió n  q u e  el 
B ra s il, a p e s a r  d e  h a b e r  te rm in a d o  la  
rev o lu c ió n  d e  B lo  G ra n d e  d e l S u r , e s 
t é  h a c ie n d o  e n  A le m a n ia  g ra n d e s  
c o m p ra s  d e  io siles .

Londres, id,
L os ra d ic a le s  in g le se s  h a rá n  u n a  

cam p afia  d e  p ro p a g a n d a  c o n tra  la  C á 
m a r a  d e  L o res  d u ra n te  e l in te r re g n o  
p a r la m e n ta r io .

Berlín, id. id.
D ice  la  **National Z '^ itung”  q u e  si 

se  co n firm a  la  n o tíc ia  d e  q u e  e l J a p é u  
n o  se  o p o n e  á  q u e  lo s  ru ao s  to m e n  á  
P u e r to  L sz a re ff , n o r te  d e  C oree, es 
in e v ita b le  n n  conflic to  e n tr e  lo g la -  
t e r r a  y  B u s ia .

Nueva York, id. id.
D ic e n  d e  L im a  q u e  la  s i tu a c ió n  p o 

l í t ic a  e m p e o ra  e n  e l  P e r ú .
E  a a lg u n o s  e n c u e n tro s  la s  t ro p a s  

de l G o b ie rn o  h a n  d e rro ta d o  á  los r e 
vo luc ionario s.

El chico DO había nacido para catar 
metido siempre entre las faldas de su 
madre

—¡Ho es nna niña, ea!—decía.
Y s*n embargo, él también, cuando 

iba de pesca oon su Silvestre, no pen
saba más qne en que aquella satbfaG  
ci6n no le duraría ya máa que dos ó 
tres días.

Se había decidido que el enlace de 
Silvestre y de Juana se hiciera en 
cuanto el bravo marino cnmpdese sn 
servicio. La cosa estaba defíaítivamen- 
te  acordada.

El 28 de diciembre faé nn día de 
verdadera tristeza. La misma Marque 
sa se oonmovió cuando Silvestre faé á 
despedirse de ella.

—Pórtate bien, hijo mío, y no estés, 
como hloites antes, tres meses AÍn dar 
noticias tuyas,—le dijo.

El prometió darles noticias oon fre 
onenoia, y acompañado por su padre y 
por su prometida, marchó al puerto, 
mientras qne el cura Gardain consola
ba á la pobre madre, que quedaba en 
Treveneo hecha nn mar de lágiimas. 
Y  al día siguiente valvió á  empezarse 
la vida ordinaria, turbada solamente 
por algunas tempestades.

Boger Gardain no pasaba ahora un 
día sin subir al castillo, y había días 
que subía dos veces.

E s to s  h a n  vencido  e n  a lg u n o s  c o m 
b a te s .

E  a  to d a s  la s  p ro v in c ias  d e l s u r  h a y  
d is tu rb io s . S s  c o m e te n  n u m e ro so s  
a tro p e llo s .

liondres, id. id.
D icen  d e  T á n g e r  q u e  e l g o b e rn a d o r  

d e  F e z  h a  s id o  d e s ti tu id o  p o r  d e sa fe c 
to  a l  n u e v o  tu l t á n  d e  M a rru e c o s .

Boma, id. id.
Se a s e g u ra  q u e  e s tá  c o n c e rta d o  e n 

t r e  I t a l ia  é  I n g la t e r r a  e l  en v ío  d e  u n  
e jé rc ito  a n g lo - i ta l ia n o  q u e  o cu p e  á  
K a r l im e n  e l  S udán .

Visna, id. id.
D ic e n  d e  S a n  P e te r s b u rg o  q u e  si 

C h in a  v en ce  a l  J a p ó n ,  e l  G o b ie rn o  
ru s o  in te rv e n d rá  p a r a  e x ig ir  q u e  se  
re s p e te n  e n  C o rea  la s  re fo rm a s  q u e  
e s tá n  h a c ien d o  los ja p o n e se s  y  q u e  son  
fa v o ra b le s  á  la  in flu en c ia  e u ro p e a .

P r e n s a  A s o c i a d a
D E  L A  H A B A N A .

Mercado de Nevo Yorlt, agosto 83.
dlas ids la  tarde.

C ea trífag as9 6 °d iip laz« ...... á ü l
BogolarieRno, 89° en i d .........á Si
Miel, P7l.,89° en i d ................. <81
Grannlftdo am eáoano,............ á 4-13.16
Mieles , baeeSO^......................  Nominales.
M eioalo s-zdoaT, mny firma.
CAMBIOS.-
Letras si. Londres 60 d[v (banqrs) á 4 85} £.

” París 6 0 ” ” á5fo<18ioTfl.
” Hambnxgo60”  á96H

Descuento Mercantil—
Papel Comercial 60 d ía s . . . . . .  de Si á 41 p S

B 0N O 3-
B ouosregístralos dalos E. U. 4 p8*> á

f  Españolas. . . .  .v. . . .  d $15-70 
Onzas <

( M t ^ j l o a n a s . S l & ' S S  
Manteca en tercerolas ....411-181 libra

Mercado DE Londres, agosto S8. 
AZUOARES.-

Cent lfnga. pol96° á f lo te ....... tf 1818
Begnlar refino id. id  .................á  tlL6
Bemolacha: 88L*á b .............á 18Í3
....................................................... a lor{
Descuento; B m ooIng la te rra ... á3> ^pS .

París, agosto 83-
BENTA,fraao€8iSpS.......103fr. 50 ots

Queda heclio el depósito que m«ioa la ley, y 
no podrá leimprimlrae sin mi permiso.

8]^emer.

Correo de Madrid
ECOS DEL D U .

(De nuestro  ledactor-conesponsal.)
Madrid, agosto 13 de 1894.

Sr. Director de L a Unión Consti
tucional .
Mi querido amigo y estimado com

pañero:
Si como dice el proverbio, «por la 

hilaza se conoce el paño,» indudable
m ente el señor Perojo, es hilaza de un

Su auoiana amiga le inquietaba des
de la partida de Silvestre, la veía más 
agitada que nunca.

Masía Juana le había confiado que 
la Marquesa pasaba las noches con fie
bre y en perpetuo iasomuio. Estaba ya 
sin fuerzas; una palabra, nna nada, la 
cosa más insignificante, haría estallar 
la crisis el mejor día.

Y  Boger vigilaba atentamente aque
lla alma enferma, que únicamente él 
podía  socorrer en el momento del pe
ligro.

Ahora bien; una mañana que había 
ido muy temprano á hacer su visita 
cotidiana y cuando !a Marquesa decía 
qne se alarmaba sin razón por su sa
lud, en^ró Juana en la sala llevando un 
sobre eu la mano. Saludó al cura y á 
sn ama y dijo:

—Es una carta de Silvestre, señora: 
dice que os la enseñe.

—Bueno, hija mía,—dijo la Mar
quesa cogiendo la carta.

Guando Juaoa so retiró se la entregó 
al cura.

—Leedme lo que ouenta ese bravo 
marino, amigo mío,—le dijo.

Silvestre no era muy extenso; la 
literatura no era su fuerte.

Se había incorporado á la escuadra 
en Tolón y había tenido la suerte de 
ser destinado á  un aviso mandado por

paño mixto y tan adulterado qne ape
nas hay por donde cogerle.

Se queda en las manos, á  nada que 
se palpe.

Digo esto, porque tan  luego como 
se enteró el diputado autonomista por 
la Habana, del plan de nuevas refor
mas para Cuba del Sr. Beoerra, según 
lo publicó E l Liberal y yo trasmití á 
La Unión, telegrafió al citado colega 
desde San Sebastián, donde pasa estos 
días de calor, censurando oon tonos 
daros los extremos de aquel proyecto.

Y en verdad qne parece que le dne- 
le ó ha tomado como asunto propio lo 
que en manera alguna puede serlo, 
tratándose como se tra ta  de nn auto
nomista.

4N0 dijo eee partido que las refor
mas de Maura no satisfacían todavía 
la opinión oubanaf 

Sin embargo, dice el Sr. Perojo: 
«Ssmejante programa parece un 

engendro del señor Pertlerra, el gran 
agitador de la Unión Oonstitocional, y 
sólo encontrará apoyo en el grupo a- 
caudillado por el señor Bomero l^b le- 
do, en obsequio á cuyas combinacio
nes 86 hace.

Ho podrá apoyarlo ni lo apoyará ni 
ano solo de los reformistas. Losga- 
maoistas ayudarán á reformistas y au
tonomistas onbanos para combatirlo 
buérgioamente, reolamando el mante
nimiento íntegro de los proyectos del 
señor Maura.

Si el Gobierno adoptara la obra de 
los señores Beoerra y Pertierra y la 
impusiera á  las Cortes, el partido au
tonomista tendría qne disolverse, de
clarándose impotente para contener 
en Onba las oonseonenoias fanestas de 
tamañas decepciones.

Yo sería el primero en abogar por 
la disolnciÓD, por creer sin fuerzas ni 
autoridad en la opinión al partido pa
ra seguir siendo una garantía de los 
intereses comprometidos de España 
en Onba.

OoD tal programa de desencantos, 
se va resueltamente á  la misma situa- 
oión que en 1867 se oreara por los 
desengaños de la Ju n ta  de informa
ción, recibida como nna esperanza de 
justicia por la opinión cubana.

Eso habrá hecho el señor Becerra, 
qne ei insiste eu su proyecto á  medias 
con el grupo de Unión Oonstítuoional, 
será sin saberlo un ministro de guerra 
civil.»

Yo recueido aún un artículo de E l  
País titulado Vescenlralisar centrali
zando, eu el cual se reohazabau en 
nombre del partido autonomista, las 
reformas de Maura que ahora defiende 
el autonomista Perojo.

^Qué pasa, pues, entre los señores 
Perojo y Maurat ¿Existe algún com
promiso bilateral, para qne aquél tome 
á  pechos los ofíoios de éste aun sacri
ficando BUS ideales de partido?

Pero como si aún fuera poco esa 
ayostasla electoral, tcdzvía para los 
que saben leer entre renglones resalía, 
además, chocante el tono amenazador

del telegrama «;Ah de Becerra!» 
quiere decir el diputado autonomista: 
¡Ay de Beoerra si no hace lo que 
quiere Maura, entonces.. . .  le suelto 
los autonomistas! Oemo si los auto
nomistas tuvieran qne servir al señor 
Perojo.

Pero, en lo que más claramente 
muestra la hilaza, es en aquello de 
llamar gran agitador al Sr. Pertierra. 
¿Qué le importará á  nu autonomista 
qne el partido de la Unión Oonstita- 
otoñal tenga ó no tenga agitadores? 
Y, es qne á Perojo le sienta mal la 
paz inioisda en los partidos españoles; 
y esto haciéndole el favor de nna oon- 
seouenoia política que no tiene.

Se conoce que, aunque el diputado 
gamazo maura autonomistahak nacido 
en Onba, abandonó esas tierras desde 
tan niño que ni se acuerda, ni sabe, 
lo qne pasa en los partidos de la gran 
Antilla.

Por 630 es capaz de pedir lo que 
nadie desea, siquiera da buena fe, ó 
por error inconsciente de nn deseo 
mal comprendido.

L a  Epoca ha discutido este punto, 
y lo mismo hizo E l  Nacional, y otros 
periódicos, entre los cuales se cuentan 
L a  Correspondencia y E l Globo, han 
tratado de contrarrestar inntílmente 
8Q8 razones.

Por mi parte, puedo añadir que á  
Perojo le conoce demasiado el señor 
Becerra para que pueda preocuparle 
lo que dice. Además de que el actual 
ministro de Ultramar es hombre de 
coDviodenes esencialmente liberales y 
tiene sobrado talento para conocer la 
antinomia que comete el señor Perojo, 
al defender en nombre de la libertad 
unas refirmes como las de Maura qne 
son menos liberales qae las sayas.

Ahí que se conoce y se aquilata 
bien el peso de todas las ideas políti
cas ultramarinas, se hará al señor Pe- 
rojo la justicia qne merece, y por eso 
abandono el asnnto por hoy, propo
niéndome dar cnenta en mi sigaiente 
carta de los cambios qne sufran las 
ideas del mal llamado diputado auto
nomista.

Faera de eso, nada hay de política 
por aquí. Gomo deMa en mi anterior 
Madrid es una inmensa capital de 
provincias.

Este verano no registra algaradas 
en las provincias de la Península, ni 
en las de Gnba; y es que no están en 
el micUterio, ni Gamazo ni Maura, 
para tranquilidad y sosiego de todos 
los dominios españoles.

E l io e s .

el teniente Morel, qne llegaba justa
mente de nna comisión que había ido 
á desempeñar á la Argelia.

*‘Y para qne le conozcas, te  envío 
BU retrato que él mismo me ha dado, 
y antes de entregárselo á mis padres 
enséñaselo á la señora Marquesa, para 
qne le conozca también.’’

—¡Guapo chico!—dijo Boger, sedu
cido por el rostro franco de Gilberto. 
—Tomad, señora.

La Marquesa se puso los lentes para 
examinar el retrato, pero apenas hubo 
cogido el pedazo de caitnlina en la 
mano, cuando se levantó oon los ojos 
despavoridos, lanzó un grito y cayó 
inanimada sobre sn asiento, mientras 
que la fotografía caía á sus pies.

H aría Juana, qne estaba arreglando 
el cuarto de la Marquesa, sitnado oer- 
oa de la sala, acudió:

—¡Dios mío! ¡Señora!
—Nada de emooioDes inútiles—or

denó brusoameote el sacerdote.—Ayu
dadme.

—¿Pero qué pasa!
—£lada, nada; ayudadme pronto.
E atre los dos trasladaron á la Mar

quesa á BU cuarto.
—Desabrochadla el ooisé—dijoBo 

ger.
Y  al mismo tiempo hacía aspirar 

sales á sn amiga.

Glenfuegos
Ayer celebró junta general ordíoa- 

tia, en la sociedad «El Artesano,» la 
asociación de Dependientes del Oc- 
meroio de esta oindad.

Presidió nuestro amigo el Sr. Balli-

—¿Pero qué es lo que tiene, señor 
onrat Decídmelo, os lo suplico.

—Dejadnos, María Jnana.
La Marquesa volvió en si. 
—¡Dejadnos, os digo! Ya sabéis 

bien qne si la señora estoviese real
mente enferma os llamaría.

María Jaana salió á  regañadientes. 
Boger Gardain estaba de nuevo solo 

oon su amiga, que estaba tendida en 
nn sofá con la cabeza sobre unas al
mohadas.

Se sentó en frente de ella, la cogió 
una mano y tomó aspecto sonriente, 
muy afectaoso, para el momento en 
que ella abriera los ojos.

Se pasaron algunos minutos en el 
mayor silencio.

Después, los párpados de la Mar
quesa se abrieron lentamente y sn mi
rada hnmilde, tímida, se fijó en los 
oíos del sacerdote. Animada, sin que 
á  hobiese dicho todavia una palabra, 
balbnoeó:

—Y a no tengo fuerzas para tener 
mi corazón cerrado. Escuchadme, ami
go mío. Tengo una terrible confesión 
qne haceros.

—Lo eé—contestó sencillamente el 
cura—hace más de nn año que la es
pero.

La Marquesa bajó la  cabeza^ y él 
buscó todo lo qne pudiera facilitar la

Ayuntamiento de Madrid



por haber presentado ans rennn- 
oiaa el presidente y Tice, aeñores la 
Villa y O Cero Oosslp.

Leída la memoria faé aprobada por 
unanimidad.

Procedióse segoidamente á  la eleo* 
oión de Bireotiva, acto qae termi
nó á laa tres y media, resultan
do electa la candidatura del res
petable comerciante y distinguido ami* 
go nuestro, Sr. J ) .  Oiaudio Oarbonell 
por 171 votos, obteniendo el Sr. Bon 
Salustiano la Villa 4 votos.

Traslado al Diario de la Marina,

IKEisterio
Según E l P ro lm U r  de Sagua el 

viernes de la semana pasada se consti ■ 
tuyó en Santo Bomiogo el juzgado de 
instrucoióu de Ssgaa y según nuestras 
noticias, comunioadas de aquel pueblo, 
íaé declarado procesado el Sr. M artí
nez Espina. 

iQ aé será elIoT

iDiomcii
Mercancías de los E. U,

El señor ministro de Bltram ar en 
telegrama recibido á las diez y media 
de esta mañana, dice al gobernador 
general lo siguiente:

«Meroanoías Estados Unidos oom- 
piendidas en manifiestos presentados 
antes doce noche veinte y siete, ÚDÍcas 
que gozan íranqníoias convenio.»

Mercado monetario Efemérides históricas

La cotización de hoy, á las 11 del 
día, es la siguiente:

Plata: de 11^ á  l l i ,  descuento. 
Centenes: en las casas de cambio se 

pagan á  $5>98 en plata.
Billetes: 34 á 4 p §  B .

29 de agosto de 1362
X>on P e d ro  I d e  C a s tilla  se  a p o d e ra  d e  

la  c iu d a d  d e  C a la ta y a d

MOTICIAS
Mañana, jueves, á las 12 del día, se 

rematarán en la luspeoción de mué 
lies de la Aduana, 3 pipas de vino, 
marca S. A ., conteniendo 880 litros, 
importadas en 25 de mayo próximo 
pasado, por el vapor español «Ciudad 
de Santander», que han sido declara 
das de abandono y retasadas en 102 
pesos en oro.

Procedente de Méjico llegó ayer á 
esta capital, el aplaudido violinista 
B . Oiaudio Brindis de Salas.

Esta mañana el celador de policía 
de muelles Sr. Marín, detuvo en el de 
Villalta, á un individno blanco que se 
hallaba circulado por el Juzgado de 
Guanabaooa.

Ayer por la mañana llegó á  Poerto 
Bioo el cañonero de nuesti a  marina 
de guerra Áhfdo,

Hoy ha llegado á  esta ciudad pro
cedente del Oamagüey, el general 
Gaseo.

En la cárcel
P or la Capitanía del puerto, maña

na 66 publicará, según costumbre en 
esta época, las señales que en caso de 
mal tiempo se harán en dicha capita
nía y por el Semáforo del Morro.

Ingresaron ayer á  disposición del 
juez militar don Bioardo Vázqnez, los 
paisanos don lionglno Hernández y 
don Marcelino Fernández, sujetos á la 
causa que por exigencias de dinero, 
amenaza de incendio y agresión á fuer
za armada cometieron en el térrnino 
de Güines.

Entre don Pedro I  de Castilla y don 
Pedro IV  de Aragón existían antiguos 
rencores sólo contenidos por la tregua 
que por mediación del Papa llegaron 
á pactar, así que tan pronto como ter
minó el plazo convenido volvió el mo
narca de Castilla á preparar sns hues
tes y más adelante en 1361 renovó la 
campaña contra el de Aragón, sin que 
bastara á impedirlo la nueva interven- 
oión pontifíoia.

En el siguiente año y con el fia de 
asegurar el éxito de esta jornada soli
citó alianza del rey de Navarra Carlos 
E l  Malo.

Con los auxilios que éste le facilitó 
llegó á  reunirán ejército de 10,000 ca
ballos y 30,000 peones y á la cabeza de 
todos invadió los estados de su adversa 
rio, rindió varios castillos y puso cercó 
á Calataynd.

E q socorro de los reducidos defen
sores de la ciudad acudieron el conde 
de Osma, los hermanos Pedro y Artal 
de Luna y otros nobles y guerreros 
aragoneses, los ouales viéronse inte- 
rrnmpidos en la marcha por las hnes- 
tes castellanas que oeroa del lugar de 
Míedes les salieron al encuentro y de
rrotaron.

No por esto deoayó el ánimo de los 
sitiados y mncho menos onando llegó 
á BU notioia que B. Pedro IV  había 
acudido en demanda de auxilio al rey 
de Francia.

La demora de éste en enviarlos con 
tribnyó á que los anteriores agotaran 
sus fuerzas y recursos en términos que 
hubieron de pedir capitulaoiÓD.

Bespnés de quedar ajustada, por 
cierto en condiciones muy ventajosas 
imra los vencidos, tomó posesión de la 
ciudad el monarca castellano.

que no habían perdido el tiempo, pues 
le habían afunado^ sin sentirlo, el reloj 
y leontina de oro que llevaba, dando 
cuenta de lo ocurrido al celador del 
barrio de Tacón, cuyo íunoionario 
practica diligencias para dar con los 
autores.

jOaalquier día toma más el fresco 
en el parque el Sr. Arohinardl

DeteDldio p 9 r  robo*

El celador de Bagla, auxiliado del 
sargento de orden público de aquel 
destacamento y de un guardia muni- 
oipa), ha podido inquirir quiénes han 
sido los autores del asalto y robo el 
día anterior, y del cual dimos onen- 
t», á B  Manuel Pérez Martín, ha
biendo detenido á uno de ellos, con
tinuando las diligenoias para capturar 
á  los otros dos.

H a r to s .

Al celador del barrio de Oolón par
ticipó B. José Iglesias Fernández, ve
cino del mercado de Oolón núm. 14̂  
qne mientras dormía la siesta oon la 
puerta de su cuarto abierta, le habían 
robado un fias de casimir da bastante 
uso, que tenía en los bolsillos varios 
doonmentos y nn retrato del infortu
nado diestro E l  Es^arterOf sospechan
do fuera el autor nn individuo que no 
ha sido detenido.

Gobernador

A  las ocho y onaito de la mañana 
de ayer fuerza de la Guardia oivil del 
puesto de Jiootea hirió gravemente al 
paisano B . Alfredo Asoarro, porque 
al if á  detenerlo agredió á  dicha fuer
za.

Bicho individuo falleció á  las ooho 
y media de la propia mañana: había 
inferido varias herid»  graves á  sn es
posa.

(FrohiUda la refioduooión.)

Una pareja de orden público detuvo 
á  la voz de ataja en los espigones de 
los muelles de Herrera al menor blau 
00 Juan  Gil Fernández, acosado por 
B . José Muñoz, vecino de Obrapía, 
núm. 444) de haberle robado de su h a 
bitación tres sortijas de oro, una con 
un brillante, otra oon un diamante y 
la otra lisa.

Gil manifestó que efectivamente ha
bía robado las sortijas, aprovechando 
nn descuido del Sr. Muñoz, en cuya 
casa estaba de criado, pero que el ver
se perseguido se las entregó á un iu- 
dividuo blanco, el cual foé también 
detenido, y dijo á su vez que al ver 
llegar á la pareja de orden público, los 
arrojó al mar.

Ambos fueron puestos á disposición 
del señor juez de guardia.

H atafa .

H a sido nombrado gobernador del 
castillo de A taiéa nuestro distinguido 
amigo el teniente don Fruotnoso Meo- 
dlzábal, secretario particular del ge
neral señor Ardeiíus.

Bicho nombramiento no podía caer 
en efioial más recomendable y digno.

Vapor ‘‘•Helvetia”

En el Begistro de la secretaría del 
Gobierno general se solicita á B. Beli- 
sario Armada, B  Bonifacio Piñón, B. 
Enrique F o ite  González, B . Luis A , 
Ehminger, B, Eduardo Gomis, don 
Leopoldo Soiier Vilches, don Oándido 
Valdés, deña Antonia Segovia y A r
mas y á  don Oeferino Sopeña y Bara
jón para entregarles varios documen
tos.

Esta mañana fondearon en puerto 
los vapores, nacional /San JVanotsoo, 
procedente de Liverpool, Santander, 
la Ooruña y Puerto Bioo, oon carga 
general y ooho pasajeros, americano 
BdaeootUf de Oayo Hueso oon corres
pondencia y 37 pasajeros, Ó inglés 
Weaiherinj de Oardlff oon carbón.

Extracto de Policía

Según telegrama recibido por sus 
oonsignatarios loe Sres. Martín F a k  y 
Oomp., este vapor alemán salió el 
martes 28 del aotnal, por la roche, de 
Tampioo para ésta, en donde se espera 
el sábado 19 de septiembré p. o. y se- 
g iirá  viaje para St. Thomas, Havre y 
Hambnrgo el mismo día, á las cuatro 
de la tarde.

La carga que ha de conducir el 
Belvetía únicamente se recibirá el 
viernes 31 del actual y h s  pólizas han 
de entregarse cumplí jas á la una de la 
tarde del propio día.

H a  sido' declarado cesante el celador 
de policía de la provincia de Santa 
Olara don Andrés Guerrero, y nom 
brado en su lugar á B . José Fernán
dez Contador.

E l Exemo. Sr. Gobernador general 
ha dispuesto que don Alfredo Yaldés 
Gayol desempeñe reglamentariamente 
la Bireooión del lazareto del Mariel, 
por fallecimiento de don Ildefonso Ca
brera.

E t  c r im e n  d e  M a r tin  P é re z .
Por el inspector del segundo distri

to Sr. Trnjiüo, á  qnien comisionó el 
juez instructor militar don Enrique 
Macera, ha sido detenido don José 
Bodríguez Alvarez (a) iheché Oltea, 
el cual ha ingresado hoy en la cárcel 
én calidad de incomunicado, de orden 
del expresado juez instructor, por oon- 
secuencia de la causa que instruye con 
motivo del ciimen en el puente de 
Martín Pérez. I

E fec to s  de l c a lo r . I

En la calle de Bregones, esquina á 
Galiano, se apeó de. noo de los ómni
bus del Cerro B , José Frsmisoo Salas 
üranga, natural y vecino de Bataba- 
nó, y pidió auxilio á  una pareja de 
Orden público para detener á  don Ni
colás Capestany Alvarez, al que acusó 
de haberle estafado 26 centenes, 4 Ini- 
ses y nn billete de Baneo de 50 pesos, 
valiéndose del juego conocido por «los 
tres granitos», eu unión de otro indi
vidno, qne era su oómplioe.

Al detenido se le ocuparon en la ce- 
ladnría del barrio de Tacón, adonde íaé 
conducido, 18 centenes, 2 Inises, un 
reloj de metal blanco, que intentó ri
far en el ómnibus, 5 cuadragésimos de 
billetes de lotería del sorteo verificado 
ayer, y un pase de isla de Pinos, don
de recientemente sufrió domicilio far-

tiende en la cansa formada con ese 
motivo.

El Berra está además olronlado por 
el Juzgado de 19 instancia de Belén, 
en cansa por tentativa de estafa.

Bobo*
Por el celador del bariio de Pneblo 

Nuevo, en unión del vigilante número 
63, fueron detenidos en la tarde de 
ayer nn individuo blanco y nna parda, 
autor el primero y cómplice la segun
da, del hurto de varias prendas de 
ropa, en la habitación que ocupan don 
Manuel y don Bamón B ’anoo en la 
casa número 297 de la calzada de San 
Lázaro, para lo onal había el autor 
descerrajado dos baúles, dejando las 
ropas en poder de la parda.

Sa ocupó todo lo robado y nn corta- 
hierre.

B e y e r ta  y  heridas*
En la calle del Bayo, entre Indio y 

San Nicolás, tuvieron ayer tarde nna 
reyerta don Manuel Begueira, B. José 
Hernández Age ilar y don Jacinto Fo*̂  
lio González, resultando este último 
con una herida grave en el pié izquier
do, y Hernández Aguilar oon varias 
lesiones leves.

Fueron asistidos en la casa de soco
rro de la 39 demaroacióo.

A o o id en tes  c a sn a le s .

E a la casa de socorros de la segunda 
demarcación fué asistido don Bafael 
Ortega, de una fraetnra en los huesos 
de la región antibraquial y otra del 
hueso húmero y rotura de la arteria 
hnmeral, que hizo necesaria la ampu
tación.

Bichas lesiones las snfiió caenal- 
mente el señor Ortega, al estar traba
jando en el taller de carpintería de la 
Empresa de ómnibus «La Unión», 
oon nna de las poleas de la máquina.

Al estar trabajando en la fábrica 
del gas don Manuel Lafaente y Guz- 
mán, tuvo la desgracia de qne nna de 
las cajas de hierro qne estaba mudan
do de nn lugar á otro, en unión de 
varios operarios, se le escapase de nn 
lado, y al caer recibió dos heridas con 
fraetnra de Ja tercera falange corres
pondiente á los dedos fidice y medio 
de la mano derecha, cuyas lesiones 
fueron caliñcadas de graves en la casa 
de socorros da la cnarta danareaoién.

zoso.
C a p ta r a  do tim ad o reg .

Bon Felipe Fernández ha sido nom
brado 5? teniente de alcalde de Oárde
ñas.

A don Engenio Arohinard, en oca 
sión de estar sentado en el parque 
Central á  la sombra de nn árbol, to* 
mando el fíesoo, se le acercaron dos 
individuos blancos qne trabaron con 
él ooDversación, y á pooo de haberse 
marchado comprendió el Sr. Arohinard

Eu Oiei: fuegos íneron detenidos don 
Teodoro Manonellas Berra y don Ea- 
riqne Hernández y Fernández, antoiea 
de la estafa de cien centenes á don 
Acisclo Eodaíguez Arena, vecino de 
Mercaderes número 42  ̂ cuyo hecho 
oennió en esta capital el día 8 del ac
tual, y del que dos ocupamos en su 
oportunidad.

Trasladados á l a Habana los citados 
individnoB, hau quedado á disposición 
del señor Jcez  de la Oatedra!, que en-

Q a e m a d a rM

E q la casa de socorros de la tercera 
demarcación foé asistida la menor 
parda Felipa Alonso, de tres meses 
de edad, de nna quemadura leve en 
la región glútea, que según manifestó 
la madre, le había sido cansada por 
unas gotas de agua inerte mientras la 
dejó en el mostrador de nna bodega 
de la calle de la MaUja^ esquina á 
San Nicolás.

U o a  leoboDa*

En el onartel de O. P. del destaca
mento del Oerro y á disposición de la 
persona qne acredite ser sn dueño, se 
encuentra nna leobona extraviada el 
día 26 del corriente.

C ircu lad o .

El celador del barrio de Atarés de
tuvo á nn pardo qne se hallaba circu
lado por el juzgado municipal de 
Belén.

oonfídenoia, hacer menos penosa la 
confesión qne él había adivirado.

—¿Karadeno o sh a  dichoT..— bal- 
bnoeó la Marquesa.

—Nada. |N i él, ni nadiel Querida 
wnora, yo era ya vuestro amigo, ouan- 
tto eirounstancias, que por cierto yo no 
había provocado, me hicieron saber 
que había nn secreto.. doloroso en 
vuestra vida. La discreción me prohi
bía interrogar á los testigos de las 
cosas pasadas. Y, entre tanto, sufría 
al veros snfrii: oompiendía qne vues
tro corazón se ahogaba, y si no me he 
atrevido á hacer nada para provocar 
u »  confidencia, la d^eaba con toda 
mi alma. ¿Me ha equivocado!

—Habéis adivinado lo qne pasaba en mí. ^ r -
. r r ’̂ ® tenía necesidad de cometer 
indiscreoioneí, no tenía más qne bus
car las cansas de este hecho, y es que 
vos, tan piadosa, oasi una santa por 
vuestra vida, no os acercáis iamás á 
la Santa Mesa. ^

—lE aeeram i oaítigol — mormuró 
la Marquesa oon voz ahogada.

—No queríais confesaros, — prosi
guió el sacerdote —Yo nc os he ha 
bJado jam ás de esto, estimando qne la 
piimera virtud de la religión oiistiana 
debe ser la indalgencia, la tolerancia.

.J'ero ha com j^rdido qne vuestra

P aTíJBT.— Saspeoáiáa anoche la 
función Ú8 esta teatro, por repenti-

existenoia estaba envenenada por un 
secreto. Abridme vuestro corazón co
mo ministro de Bies, como amigo: yo 
DO podré deciros más que palabras de 
perdón. ¡Vamos!

La estrechó muy afectuosamente la 
mano. Y  la marquesa se sintió muy 
enternecida.

Se había figurado siempre la confe
sión de su conducta como la cosa más 
terrible y brutal, y agradecía mucho á 
su amigo que la suavizara tan ornel 
momento. Y a no podía más; no pen
saba ya ni aun en vacilar. Además, 
¿no había pasado ya el primer mo
mento, el principio de la confesión, 
que era el más terrible!

E l sacerdote preguntó entoncef:
—Se trata de vuestro hijo, ino es 

verdad!
La Marquesa hizo nn signo afirma

tivo.
—¿Y el retrato de ese joven os ha, 

recordado!....
—Lo que vos podéis suponer—inte 

rrnmpió. — ¿Queréis darme mi devo
cionario, qne está ahí, cerca de vos!.. 
B ien .. . .  abridle por la primera pági
na. Todos los días rezo por mi hijo, 
por el hombre onyo retrato veis ahí 
p e g a d o .... Oemparad ahora los dos 
retratos.

Hablaba con voz muy débi’, casi

apegada, pero serena. Toda agita
ción hsbfa desaparecido por el mo
mento.

—Eücontiáii qne se parecen, ¿no 
es verdad!

¡Aquello era sorprendente; el pare 
oido eragrandísimol 

—¡A! tocar ese retrato, amigo mío, 
creí qne me volvía loca, qne vela á  mi 
n ie to ! ... .

Hablaba muy naturalmente, como 
si ya hubiese hicho la confidencia. Y 
la idea de su nieto era un verdadero 
bálsamo. ¡Q qó bueno era hablar de ¿i, 
por fio!.. ¡O h!... ¡Poder decir que 
tenía nn nieto!

—Sí, si se ha hecho marino debe 
estar tal como ese Gilberto Morel. Y 
en verdad, si Silvestre no háblese vis
to á los padres de sn capitán, yo me
preguntaría...........

La Marquesa le interrumpió, mo
viendo tristemente la cabeza.
, —Yo os hablo de todas esas oosas 

sin daros explioaciones, como si supie
seis......... .

Oogió bruscamente el libro de las 
manos del sacerdote, y de nnevo, exal
tada por la pona, exclamé:

—Este hombre cuyo retrato veis 
aq u í., mi h ijo ., el último marqués 
de Trevenec.. ¡fué nn asesíori!

Se levantó y empezó á andar por la

habitación. Y a no lloraba; pero oon 
una cólera terrible, que estallaba al 
recuerdo del mimen y qne asustó á 
Boger, continué:

—Esa María Lepieven, cuya tumba 
os es tan querida á  vos y Karadeuo, 
he aquí lo qne hizo de mi hijo: ¡un 
asesine! Comprended ahora por qué 
he separado so féretro del féretro de 
sn marido, por qué la he echado del 
sepulcro de los Trevenec, ¡por qué 
odio y maldigo hasta su recuerdo!..

El cura la interrompíó violentamen
te.

—¡Eh, qué, señora — dijo,—onando 
vais á tener qne implorar nn perdén, 
osáis maldecir, hablar de odio!..

Boger Gardain comprendió qne te
nía qne vencer oca última sublevación 
de a  Manquee», y se paso eu pie de
lante de ella. La agobiaba oon su alta 
fstatora, oon su voz imperiosa, con su 
mirada dominaders.

La Marquesa \oIvió á  caer en el 
S ífi y ocultó por un momento la cara 
entre las manos. Bespnés dijo con 
cóleK:

—¡Tenéis razó», ria dnds; pero 
comprended la natural desesperación 
de una madre á quien la quitan nn 
hijo!

—Es que habéis sido una orguUosa 
al no permitir que vuestro hijo se ca

Sara con nna simple aldeana.. ¿No 
BOU igaales todos los hijos de Bios! 
¿Acaso Jesús hacía aignna distinción 
entre los risos y los pobres, cuando 
llamaba á él los niños!.. ¡Y qué or
gullo ee ha apoderado de vos, Bios 
mío! ¡El de casta: el más despreciable 
de todos! ¿Os imagináis qne vuestro 
hijo era superior á  los demás pot de
recho de nacimiento!.. Habéis sido 
castigada cruelmente; pero vos habéis 
sido ía causa primordial de vuestras 
desgracias.^

La Marquesa le miraba con temor. 
Boger lo comprendió, y eeotá*;do6e al 
lado de ella le dijo con voz cariñosa:

—Olvidad todo esc; desterrad para 
siempre la cólera de vuestro oorazóo,. 
Qae no se vnelva á  hablar de vuestro 
hijo ni de su m n je r .^ .,... Si faeron 
culpables, Bios los ha perdonado cier
tamente: ya no nos pertenecen.. Pero 
el niño, ese niño del oual nunca me 
habíais hablado.. .  ese niño, iané ha 
sido de él!

—F aí cruel con él ■— contestó la 
Marquesa oon sorda voz. — ¡Me re
prendéis mi orgnllol Pero sabéis tan 
bien como yo que todos los miembros 
de eata familia verdaderamente ilustre, 
á  la cual no pertenezco más qne por

na inc 
qne ba 
noche 
represe 
monago

B bs: 
Si ai 

Qae al| 
Al riño 
Me eso 

Oom 
Arde n 
Mis hni

Tambic 
Y si 

Entre 1 
Oégelai 
Pues di

Aspii 
Ellas te 
y  todoi 
Qae no

Sooi 
de Insti 
con tan 
de nne 
Bíaz S i 
primerc 
mos sid 

La s( 
día, gra 
iimable

ma

noi

c o x

ú lf j

el pi 
gua: 
reco

día ; 
cer c

2(KH
20(M
Gas

Tod

(C$nUi>ucré.)

Ayuntamiento de Madrid



con ese

^ado por 
e Beléo, 
fa.

Pueblo 
DÚmeio 
^rde de 
i  parda, 
segun> 

Ddas de 
)an dou 
9 en la 
de San 
el autor 
mdo las

Q corta-

Indio y 
rde una 
D. JoEé 
ito Po* 
último 

Izquier- 
1 T a ria s

le soco-

egunda 
Bafael 
huesos 
tra  del 
arteria 
ampu-

casnal- 
' traba- 
k d é la  
ruiÓE», 
luiua.

fábrica 
7 Gnz- 
una de 
undan- 
lión de 
) de un 
las con 
corres- 
medio 
esiones 
la casa 
caoidn.

«roña 
mennr 
meses 
ve en 
ui/estó 
la por 
trae la 
)odega 
lina á

staoa- 
de la 

ño, se 
adá el

és de- 
dren- 
al de

ua indisposición de la Sra. Gabella, 
que hacia su áehutf se verificará esta 
noche en el mismo orden anunciado, 
representándose Mille, Nitocke y  E í  
monagtiiílo.

• •
D b s p q b s  d h m ü b b t a .—
Si antes que tú  me muero,

Que alguna vea te acerques te suplico 
A! rincón solitario en que del mundo 
Me esconderán la tierra y el olvido.

Gomo hoy, cuaudo á  mí llegas.
Arde mi piel y tiemblo ea mi delirio, 
Mis huesos bajo el mármol que tú  pi

[SCB,
También entonces crujirán lo mismo.

Y  si ves nacer flores 
Botre las grietas del sepulcro frío, 
Cógelas, que son tnyas. sólo tu jas, 
Pues de mi muerta carne se han nn-

. ( t r id o .
Aspira sus aromas;

Ellas te contarán el amor mío 
Y  todos los amantes pensamientos 
Que no te dije cuando estaba viva.

Z&rep.
■• •

SooibdadM ibbbta .—L a sociedad 
de lostrnoción y Eacrao Minerva, que 
con tanto entusiasmo y acierto presi 
de nuestro estimado amigo D. José 
Díaz Suárez, celebrará un baile el día 
primero del entrante para el cual he 
mos sido atentamente invitados.

La sociedad minerva prospera por 
día, gracias á  las gestiones de su es
timable presidencia y directiva.

L  i, SiBBSTA, RBinOy 27.“ Ea verda
deramente fácil, á todas luces, reco
mendar á nuestros lectores un objeto 
de arte ó un paisaje arrancado hábil
mente á la natnraleza, pero lo que 
más difícil nos parece es encontrar un 
establecimiento de tejidos comparable 
á «La Sirena »

Esta gran casa, qne de día en día re 
va haciendo superior á todas las de su 
giro, publica en otió lugar de este dia
rio un anuncio verdaderamente reco 
mendable, y lo recomendames seguros 
de que todo el mundo hallará allí lo 
que necesita y á precios de suma mo 
dioidad.

Eo la actualidad tiene «La Sirena» 
una gran remesa de generitos flexibles 
y vaporosos que constitu} e la novedad 
de sns pintados, la última nota de la 
moda parisíéo. Nos cenata qne es de 
la espedalmente fabricada para esta 
oasa.

A C F J .
I

A lm  p e r s i s ta  d e  so m b ie ro s  y  c iec to s  
m ili ta re s .

Vino^ d© superioi^eiB
De M. y J. Morales.

COKTRAT16TÍU F.VBA SL

E JÉ E G IT O  Y G U ^ B D IA  C IV IL; 
MUBALLA EfQUlNA ABEBKAZA. 12P/e '

En caja y en barriles de 1 y 2 fB.
Vinos tintos Valdepeñas y Bioja O'arete.

I>e v e n ta : T ao5n , 8 .» M o re t  y  C em p. 2 7 0 4

«El Novator»
8 A 8T B E 8IA  Y CAM18EBIA

J. A. MASEGOSA

¡CHOCOLATE.
P O R  ARROBAS.

Clase oúmero 8...................      á |4iClase pfpí’cJal....... ....................    á Í4ÍÜJafiesPmeioS........ .......................  á i6iüJase lúirero ................ ¿ |9Cía Be número 6. . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . .  á lUJClaie números........ ......................  á íU
Clase números..........  ......... . á |'6i
Cacao poro númeioS.................. á |85

CON VISTAS DE lAfíPOSICION DE «GO.

P O E  LATAS.
L at as 
L a  las  
L a  ta s  
La tas 
i.a t  B 
L  a tas

con IS pe grietes. n?&, 
con 18 peqnetfs, n9S 
con 18 paquetes, n9 4, 
cor 18 peqneiea, l 9 5, 
con 12 raq n e tfs  1.9 6,_ mr 18 Taqoe'es, n9s, „ *v 

MOD £L0 DB Galicia, 14 paqretee, a $8 38 
A la bsfaKola, I 8pr gaeies, áSS 00

V* ou 
£6 > 0 |7 80

}»

Obispo, B1
2701

DE5CUÍKTOS ESPECIALES TCMAKEO CASTIDAD '
P re c ia s  e n  oro.-*■^•Ventas e n  la  L o n ja  y  e n  s n  dom ic ilio

MIJRAT.l.a, JYIJMERO 46,

VILiLiAB, F E R N a N D E Z  Y  C O M P A Ñ IA
No hay chocolate que compita con el de Mestre y Martinica^

G R A N D E S  A L M A D E N E S T E J I O O S
A L M A Y O R A 1... D  E  T  A ■

LíA R E IM A  D E  D á S  T IB N D A S

I«a casa mas simpática per s u  sistema de Implantación á 1®

Gstablecimicntc que á máyer altm* 
nembre on este xicc empcric del mar Caribe.

lia tienda más cortesana hasta nuestros dias. l«a tienda m ás 
comercial en todas sus am plias manifestaciones.

La  tienda más sobresaliente en la esfera comercial de este  
ultimo tercio del siglo de las  luces.

16 la 
>enti-

¿No 
Diost 
ación 
lando 
é or- 
Díos 
dable 
estro 
f  de
sido 

abéis 
strae

imor. 
se al

estro 
leroQ 
der- 
Pero 
A me 
é ha

L a tienda m ás arrogante que enarbola orgullosa su bandera de progreso en 
el punto m ás céntrico de esta cu lta  y populosa ciudad para decir.—-Y o voy á la  van
guardia de m is colegas; yo soy la  fé de m is ideas m usulm anas; el mundo entero me 
reconocerá, nuestra será la  gloria.

N uestro superior gerárquico D on R am ón Prendes, que partió para Europa el 
día 2 0  de este m es, llev a  el propósito de recorrer los grandes centros fabriles y  ha
cer grandes com pras la s cuales constituirán la  ú ltim a m aravilla  para L A  S IR E N A

I lo o  1 x2 : 1  s in  f in  d e  s t r t ic n lo s  p »or m e n o s  cLe let mita»caircle
2 ^ 0  varas tela siciliana estampada y calada, ancha, á  á centavos.
^000  varas nansooh blanco á cuadros y listas, á  4 centavos.
Gasas de seda pui a, color entero para lazos de moda, á 10 centavos vara.
Muselinas suizas bordadas y-estampadas de un m etro de ancho, á real, á real vara, 

[son de á 4 reales.]
Céfiros de fantasía, m il colores, á leai, á  real, á  real.
Olanes, olanes de puro hilo, á 10  centavos vara; hay de todos colores.
AOdaa Jas telas ligeras de verano, como nansús, céfiros, organdíes de flores y  color 

entero^ están notados en esta casa á la  m itad de sns precios.

Ohales buratos bordados de todos colores, á $ i  24 centavos.
Piezas de seda china con 21 vara?, á  5 30.
Oorsets cutí y ballena para señoras, á  4 y  6 reales
H asta  el 20 de septiembre favoreceremos al público que visite esta  casa snrtióndo- 

le de toda Jas existencias de verano á la m itad de sus precio s.
P  iezas de entré blanco, de 30 varas, á J2 reales y  2 pesos.
P iezas de crea de SO varas, á SJ pesos.
Piezas de crea fina de 30 varas, á  $5 30.

ESQUINA ANGELES.
Ayuntamiento de Madrid



te iú D  recreali?a
HISTORIETAS

— O aballero , ü 6 ted  ee v an ag lo ria  de 
h a b e r  recib ido  favo res míos.

— JS'o, señora; m e aenso do ello.

Q  ie  te n g a  el en g añ o  a s ien to  
O eroa de a ig a n a  g randeza ,

^  ' q n e  pueda la  riqueza
^  u n  necio en tend im ien to ; 

"©zoa el bu en  ta le n to  
v e rd ad  asp ira , 

r i í f  l a m e n t o

T ítu lo  d e  adort. ^ ¿ n  
M ilag ro s de  <3orU

7 Y aoatán-V eraoruz y  esoalai.
9 City of W ashington — Nueva York

«r«* 10 Leonora—Liverpool y  escalas.
• • 12 Yumurí—Veraoruz veacaiae
«o 12 Segaianoa—Nueva YorR

14 Vigilauoia—Ye'*aeTaz y escalas.
•• 14 M? Herrera—Pi? B ioi y escalas.
*• 16 Saratoga—Nueva York.
ro 17 Alicia—Liverpool yesoalaus
«o 19 Orizaba—Nueva York.
♦o 19 Féneoa—Veracraz y  escalas.
.. 20

Agosto—

Francisca—Liverpool y escalas. 
S A L D R A N .

• • 29 Yamiirí—Veraoruz y  esoalas.!
• • 8) Seguranca—Nueva York
9W 30 Buenos Aires—S an tsn ie r y  escalas
wm 33 Habana—Nueva York
— SI México—Puerto Rico

Septiembre.—

E n  n n a  visita :
— A  los p ies d e is s te d  señora . "
— C aballe ro , beso  á  u s te d  la  il  • 

P e ro , n o  se  v ay a  u s te d .... oome^ik 
te d  con noso tros...

— A gradezco  in ñ a U o  et obsequio^ 
pero ...

— P o r  u s te d  no v a m o s  á  p o n e r n in  
g ú n  r e q u is i to .. ¿Se q u e d a  ustedT

— D e cid id am en te  n o , « eñora .

i9

E n  e l re s ta u ra n t:
— ¡M ozo, m erluza!
— C óm o la  q u ie ré  u s te d  ¿frita?  
— ¡H om bre! yo la  q u is ie ra  fresoa.

in f in i to  f'^^era e l n d m ero  d e  m udoS | 
ai á  toáo^j los m ald ic ien tes D io s  p u sie -

E l  ú ltim o  p u n to  de la  e sp e ra n z a  e s  
e l  p rim ero  de la  incredu lidad .

C u an d o  u n a  p e rso n a  m n e ie , 
L a  c am p an a  to c a  á  m u erte ; 
C u a n d o  m uere  u n  corazón, 
"Nadie se  apercibe  de ello.

C u a tro  cosas conviene q u e  observe 
q n e  h a  de h a b la r  á  o tre : p reven irse  

d e  lo q u e  h a  d e  decir, m ira r con  qnión 
b a  d e  h a b la r, te n e r  c u e n ta  Oon el 
tiem p o , y  decir la s  cosas con a c ie itc .

H . Biminaldo.

Saratogn—N uera  York 
Vigilaaoia —Veracroz y  escalas. 
H elre tia—Htmibxirgo y escalas 
La£a^ e tte—V eraoros.
Séasoa—Veracraz y escalas 
Orizaba—Nueva York.
Faiiamá—Colon yescalss 

Yucatán—N uera Yors 
City of W ashington-Y eracruz y  ák 
Manuela—fu e r te  Bioo & 
Se^aranca—VerdoruE y escalas- 

TÍ—N uera York.
VigilauOta—Nueva York 
Saratoga« -Vcraoiuz y escalas.
M? H errera -fn e rto R ico .

B 'u e r t o d e  M a b a n a
.ÍSN7JE&ADAS D B  \ ‘'R A V E S I A

—D ía 28 -
De Lirertfool y  escalas, en 28 Av. as vap espafiol 

t^auta^derino capitán lA zar. aga, tons 2071 
trip .. 33con sarga geD ezalytx ' Pisajeres, á 
C Blanclt y  <M>&ap.

—D ia £?^
De Tampa y  C ays Hues'r, en £0 horas rap  

M asjotte, oap^HanJon. tone 530''tripa.
»amv

con oorrasponctenc ia y  37 pasajeros á  
to n  r  hermaces.
•Caiaiff. en 21 ¿ ia r a u .  inglés Cambria, oap. 
W*a*herill. t&asa 125T tn p s . 22 con oacbén 
eoke, a la O r d  n.
'Liverpool, C w a& v y  Pí^o Rico, en  SO dias 
vap. eapl. San FtaneTaro, cap. M a/quez, 
tons. lf7 i trios. 41 con e r g s  general y  8 pa- 
ssjerost á M Calvo y  oomp.

S A J L V y ^  D B  T R A T  E 8 J A , 
—D ía 28—

P ara  Tsmpioo, vap . amerio'^no Yucatán, cap. 
DêWQS.

— 'Ma auzaa, vap. am? K iágars, cap. Ciocker. 
—D’.a  2 9 -

ParaO syo H ussoy Tam pa, vap. am? M asiotte, 
cap. H'^nlou.

— Nfcw O rle a u ', vap. am? Algiers, capitán, 
Maxson.

T A o v x jttiB jy ro  d b  v A B A ja B O s

(liar^da
E s  m i p r im a  rep e tid a  

u n a  im perfección h u m a n a  
y  e s  la  segunda  en  la  escala  
u n a  n o ta  d is tin g u id a .

E n  loiOf ves, a l m om ento , 
d e  ó p tica  u n  io s trn m e n to .

Armando.

Solaeión á la charada anterior.

Oollego.

Orden de la plaza
Servicia p>ra el día 30

• f e l e  d e  dá»>
E l Com aidante del 2? B atallón de Ligeros

V oluntarios, D. Ju an  Cueto,
Vtslt» de ft«cpiá»L 

B atallón mixto óe lageniero?, 2? capitán.
€ 7 a .9 Í t« n fa s  j

3? B itallón de Ligeros Yolnntaríos.
H o a p t t a l  in U i ta r *

Regimiento In fan te ría  Isabel la  Católica.
SSssteW a d e  l a  B e l a a .

A rtüieria del Ejéroito.
d a a t i l l o  d e l  P r f m c lp c .  

Ko'ílmionto de Xnlanteria de Isabel la Oató-
2i^a.
A y a d ^ s a t e  d e  o r ^ a r d i a  e a  e l  € 2 « b l e r a «  

m u t a r .
E! 2? de la  plaza, don Jo ié  alvet.

I m a g i n a r l a  e a  I d e m .
El 2? de la misma, don E duardo  Tapia.

R e t r e t a  e n  e l  P A r q in e  C e n t r a l ,
Por /a  banda del R sgim iento de Isabel la 

Católica.
T J e i l a n c l a

Primer cuarto. Caballería de Pizarro- 
Begahio ídem. Isabel la  Católica.
Tercer ídem. A rtillería 
Cuarto ídem. Inganietos.
E l General Gobernador, Ak d eríu s .—Goma* 

(i'csda.-E IT '- O. Coronel Sargento Mayor, Lüi8 
Otero.

le c c i i  lercsBGí
F A P O E E S  D E  T E A V E S I A

em  B S P B R A n :
-«ígoato.-

. .  so Santanderiuo Liverpool y 
M St Baratoga—Yeracruz y  escalas.
. 31 Guido—Liverpool y  escalas.

iRoptiembre.—
.» 9 V igilancia-N ueva York.
. .  3 Miguel G allart—Baoelona y  escalas
. . 9  He vetia—Tampioo y  Veiaoraz.
.  4 M anuels-F t?  Bioo y  esoalas

.. 4 Reina M? C ristina—Santander
. 5 Panam á—Nueva Yoik.

** 5 Séneca—Nueva York.
. .  5 Orizaba—Yeracruz y  esoalaoroz.

E N T R A D O S .
Da Cayo HuSbO, en el vap. am? MatcoUe:
Sres. J .  Lorenze López—F . Vallera—María 

Arias—A. Pena—Regla Ucriete—A Arausa J . 
J a q u e -R  Jituere.í—L. Me’on—N. Valdes—A. 
Zaldivar—J  Paez—J  MírubI - P  Aguirre—L  P e 
na—E . M artínez—M. ValdÓs—B. Codei—L- de 
Záñiga y sefioja—J . R. He .itez—J .  Pernandez 
—Andeés Morales —Joaquín  Barroco—B^món 
S a lin as—José Delg*do Pedro i^^etíz—Sixto 
Alvares—B López—M. P r ie to - J  Pingfam an— 
H  nam o’S—H. Lemdir-C. H opk'nk—G. Fm ley 
- M  Falk

De t'an tander y la  Cornña, e n e l vepor S'an 
Frmciaco:

Sres. Antonio Fontagado-Franoisco Sotí— 
J  Saavedra—J  Consten a—J. Pere.ra—J . Porto  
—Manuel G aitan—A. Mosquera.

L o n j a  d e  V í v e r e s

- D U  23 DE A G 0 3 T 0 .-
200 bles aceitunas m an zan ila s .. 87j ets
103 cajas pasas L echos......... . 1-sS
20 sacos a lp iste .............................  S8 63qq

375 OT1 fideos amrllos galle;os, $7-59
225» » »  >‘ olancoB............  89.50
10 SI cerní os M llag a ....................  | i4

SOI g iira f  mes ginebra Campana, $5 
100 ci coSao Moullón............ .........  Rdo

Espectáculos
GRaN T eatro Payret.—Compailía de z « -  

zuela, b>je la direooion oelpri'ner t*inor O. J o 
sé María N avalro.—i/o s  zéli$ Nitouclie.—JSlMo
naguillo.

Tea tr o  Ai -b is u . - O nm pafií» d e  zar*uelA —
Lucifer.—La crui blanca.—Los dineros del «oéris ■ 
tán.

E xposición iMPERiAt—A ntigua Contaduría 
deT.»oón. D e 2 á 4  ae la  ta rde  y de 6 ó 11 de la 
noche.

Palón Edison. - E xposición grafofónloa y 
eléotr oa —To-las las noches de 7 a U .—Manza 
n a  O entiai <le A. Gómez. ______

In te re s  p e rs o n a l
Centro Gallego

Sección de I nstbücoión
S ecre ta ría

Cumpliendo lo dispuesto en el Reglamento 
de esta Sección, estirA abierta  la  m atrícula de 
lasasiguatoras que se expresan durante la 2? 
qu laoenadel prosentemes. á c u fo  efecto, ios
ine 0688̂ 11 m t  ion ais') paoaoD ii%oorio da T 
9Í de fa noche, todo» los alas hábiles, eu ents

Secretaría:
Las as gnaturas cuya m atricu lase  abricj, 

eon l4S siguientes;
Lectura, Esorltura, Aritm ética elemental, 

Gramática oastellaoa, Dibujo lineal industrial 
y  de adorno, Aritmética superior y  Algebra, 
Geometría y  Triaouometrla, Aritmétioa raer- 
cantil y Teneduría de lib ros Geografía, F ran 
cés, Inglé^ Música y  Cantr»-

Lo que de ae órde''deU efioz Director a e ra  
8eo9Íón ee hace público para general conocí* 
miento.

Notas.—1? Se r . cuerda que los que no sean 
socios del Gentío necesitan antorUación de la 
Ju n ta  Direotiva d«l mismo para m atrioularsa 
en la olase de música.Li km

2? Tan pronto cornos) oo’ oeda por el u->* 
íi

^ RU AytviAtV VVAAAV w X w  wN< a»m a*vA w* «a m •
hierro ,lainoorporac ón delplanrrsl deinaCrno
ción qne sostiene ei Centro, at In stitu to  de ¿} 
ensefianza se abrirá  una m atriool) especial, 
para l is  que deseen m atricularse en las asig
naturas que es reoesaiio aprobar á fia de obte*
ne e l t 'tu lo  ’ ---------

H
tTci

tu ras que es reoesaiio aprobar á fia de obte* 
el t 'tu lo  de p ^rlto mercantil.

Biabane, is  de agosto de 1894.-E1 SeoceUno. 
■íéLápee Péret, 266¿

j J - V J - I
P ara  guardarse de los grandes chabascos de los trópicos no hay corno u a  bum  iupsrm eab e de ios q a )  acaba de recibir y  vende á  precios 
re- uoidos la ta labartería  Is  A C A T  A I4 AV A . A ouia á  dicha casa todo el que tanga que andar por la  calle en época de lluvias, seguro 
aliará Impermeables á su gusto, tan to  en la oa lid a l como eu el precio.

“L a C atalana” Teniente-R ey, 2 6 , esquina á Cuba
Correo: Apartado 309. Teléfono, 506. H aban a  |

muy re 
que hallará

j .  mmm d e  l e o n í
ESTABLECIDO EN 1356.

Expr- 80 *^Amb08 M undos.”
A m a rg u r» , e sq . á  O ficios-H abanA .

BAJC'S DB LA CASA 
DB LOS SBÑOBES M . Oa LYO T  OOMP.

T E L E F O N O  N Ü M . 577.
Bemisiones de t»da clase de bu'tos, muebles,

S aquetes mnest'ss, & , o'^ra toda 'a I s l a ,  
*nerto  Bico« E s ta d o s  U n idos, 9Xé|Íco, 

resto de A m é r i c a  E u r o p a  y part uuiar
meute las rcmtsas dé tabácu.'oafé, azúcar, dul* 
oes y demá* eucargos pa^a to lo  e' lit-iral v  Pue
blos del interior da la P e n í n s u l a  é I s l a s  
adyacentes.

C o n d u c e  e q in lp a je s  ¿  todos loa vapores 
y ferrooarT'les — .^soaohode toda.clase de bu.N 
tos en Aduana y muelles.
Precios snmamente módicos

2619

Solicitudes
B eiaterés al Comercio.

Un joven reo’éu llegado de la Península, 
que po^ea el franoéi, deaaa colé'aras en nua 
casa de oomeroio ó e8irit’'Tio, teniendo perso* 
n«s que respondan por su honradez. Informa
rán en es'a Bedacoión, preguntando por dou 
Francisco Díaz.

A l  c o m e r c io
r L joven desea encentrar una casa para t r  a 
ar en el esoiito io, como m^itorio. 
iformarán: calle de üub», núm. 77.

S o lic ita d *
Se desea saber el actual pa-alero y razón de 

D. Liz-rdo González ratuca' de Ühantala.
provincia de Lug >, de oflui > barbero, que hace 
cuatro aú s llegó á ‘'>stal<ia Se sabe estaro 
en el ingeuio “Santa Bita de Baró En Ange
les, número 5, agradeoerán las referencias.

Se suplica la reproduoolén á los demás cole
gas 2715

■f A F O B I S  O O R B .B O ®
r s  i:-

”fiía4A s A . 7

VaporBUENOS A IR ES
Capitán C m i 8 .

Saldrá pftra Ph) Bico y  S a / n t a n d e r ^  

el 30 de agosto, á las 10 de la mañaD& 
llevando la correspondencia pública y 
de oficio.

Admite pasalercs para dichos puertos.
Carga para^raerto  Bioo, Santander, Cádiz, Bar - 

oelonay Génova. ^Tabaco para Puerto Bioo, Santtmder y Oádl^
T/u pasaportes se entregarán al recibir loa billetes

^^^S^cíusaa do carga se A m arán por loa oosslgnr* 
ftados antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u*
las- .............................................. .Loo pasajes ee do^ip&ohan hasta  las 6 de
«uus qoi a la  ÜI3. . . j. l a ,  oo 2l.éO! be oar«¿% í  bordo h asta  el d ía  28.

Comp f̂ifg genera) trasatlántics
—DB—

VAP0RES-COBEEO8 FRANCESES
b a j o  c o n t r a t o  p o s t a l  c o n  e l  

Q > o b i e r n o  f r a n c é s .

P a r a  V e r a o r u z ^  d ib b o t o . I
Sailrá  para dicho puerto sobra el día 4  de sep* ¡ 

tiembre ei vapor tranoés

<Liafayette»
C ap itán  S b b y a n .

Admite carga, flete y pasajeros. .  ̂  ̂ ^
TÜdlas muy reduoldas con oonoolmientos oireotos 

para todas las oludadee Importautes de Franela.
Los seSores empleados y mültarea obtendrán gran

de rebajasen viajar por esta línea.
E>e mas pormenores informaran sus oonslgnatarios

2526  B r id a t. M ontaros y  Comp
AMABGUHA 5

PiASF STEAIffllP U M
A  A ^ew  Y o r k  e n  70 h o r a e .

Los rápiioa vapores corrcbÁAmerloanoa

Mascotíe  ̂ Olivette
Unodc eatoaaciedltadoc vapores saldrá  « a«:a 

pse iío todoalos

M ié r o o le e  y  e a b a d o e -
lade';>i«tarde, con esoala en Cayo Bueso 

>nde se toman los trenes, llegando los 
...Iew-York,fi' ' ”  ■ ’ '

_.avUle, Savann;
jton, Flladeifla y — ------ - ^ ,  .'  »e,venden b U i ^  para íTlieya Orieane, at. L v ^  Chicago y  todas las prinolpáleB ciudades de loa Bsta- 

doftUiilÚju.VDCZAEaropa en combinación con los
i que enlen de Vetr-Toxk. 

tttíüa 6 Kuava-Tork? bo_____.._de id tycxvame' '̂tóno.Lcaieeuú'í-’tofcTfctsabiat e'.»3a'í5*l.»no.
jOJi ffiávp&ímtJwVos, á tíU zn t» »oa coEftignitozloa

. l ’TTOH fíE&MANOS.
t s .

J. r» ftí'zeocr.li,—̂nperintendente,
P o n  T gm í» .

á . í í .  K s íh s e a .- « l l ,  B roadw ay,
7 oir'Vogs

2607

C o s e c h e r o

B . Í L B A O - H a R O  i

Agente para la Isla de Cuba. R. Tras
castro, Baratillo. 1.
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NORTE BRITISH AND MERGANTILE
Com pafiía in g le sa  d e  segaros de  in cend io s y  de v ida.

D E L O N D R K S  Y  J B J D l M J B U  R a O
ESTABLECIDA EN 1809.

SITUAOION EN 31 D E DIOIBM BEE D E 1892:
C apital efectivo y reservas acum uladas.a................................................. O r o  #5 ff.T 06 ,47 '0
C apital suscripto pendiente de cobro...................... .......................................  , ,  9 1 8 .7 S ® ,0 0 0
Premios ó intereses de seguros de incendio on 1892............................. . O r o  $ 7 .8 8 6 ,8 8 »
Siniestros en el miemo aO o............................ . ................................. ..........  ,* 8 4 .9 9 1 ,9 8 6
Total de siniestros pagados desde 1862 h asta  1 8 9 2 . . . . . . . . . . . . . . .............. O r 6  9 7 6 .6 8 6 ,9 6 8
Siniestros pagados en Cuba hasta  Diciembre 31 de 1892.............................O r o  # 1 .8 6 1 ,6 8 8

Se aseguran fincas urbana*, establecim ientos m ercantiles ó industriales, fra te s  ó efectos en 
depósito en e lm u elie  ó e n la  A'luana. buques en puert • oou oarg t ó sin ella, ó en d iq u e ; car
bón m ineral bajo teoho;BdTEYfiS DE INGENIO, MAQUíNAblA Y FRUTOS.

j> 6 1 iz a .a  d e  e s t a  c o m p f t ja lA  n o  s o l a m e n t e  c u b r e n  e l  r i e s s o  d e  i n c e n d i o  
I n o  e l d e  d e s p r e n d i m i e n t o s  e l é c t r i c o s  y  e x p i o s i ú n  d e  i c a s  d e l  a l u m b r a d o  
u n  q [ u e  n o  p r o d o s c a n  i n c e n d i o .

NOTA.—E s t a  c o m p a & fla  n o  h o c e  s e s u r o s  d e  v i d a  e n  l a  I s l a  d e  C u b o *
2559 A u e n t e  i v ^ n e r a l ,  A Q U ILIN O  OBDOÑE

C A liL B  D R  l i A l U P A R l l i l A  ^ U B L E R O  U S, E S Q U I N A  A  C U O A

B3 ÍS r O 'V O  - 
U S P A fíA  T  CUBA.

H é p lic a á íu c io s  de Guotob K n rlquez  
sobre  un lib ro  de Montoi^Os

Con un prólogo de don .B^ntonlo Corzo y  
u n « carta  de 'Varona M urias.

Vóadese en las principales librerías á 3 pelotas el ejemplar. 
Se obtiene una rebaja considerable en las pedidos qae||pasen 

de 10 ejemplares, dirigiéndose al autor, Teniente-Bey 38.—Apar
tado, 706.—Teléfono 66.
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